
















5.7.2.6 - Papéis diversos. 
 
1 - Caderno espiral, marca Realce, com anotações diversas. 
 

2 - Caderno espiral, marca Freedom, com anotações diversas. 
 

3 - Caderno espiral, totalmente preenchido com caneta preta. 
 

4 - Caderno pequeno italiano, antigo, quadriculado, manuscrito. 
Texto intitulado Ricapitolazione della grammatica inglese del prof. 
Isopel May, Ed. Barbera Firenze, 1940. Encontrado dentro um 
pedaço de papel mata-borrão e um conjunto de folhas: English 
commercial items and phrases, 1929. 
 

5 - Bloco de carta pautado Destak Propasa. Nas primeiras folhas, 
consta poema em italiano: Giunto é giá il coros della vita mia.... Em 
seguida, o mesmo poema em português. Nas últimas páginas, texto 
intitulado Storia. 
 

6 - Bloco de carta Concorde. Na primeira folha, manuscrito com 
caligrafia não identificada, um estudo sobre a obra A Divina Comédia, 
de Dante Alighieri. 
 

7 - Mapa genealógico, impresso, do grupo linguístico indo-europeu. 
 

 

8 - Esquema manuscrito por Sergio Magnani: "Idea assoluta", 
dividida em "Filosofia della natura" e "Filosofia dello spirito", com 
diversas subdivisões e setas indicando relações. 
 

9 - Textos literatura italiana. Sem nome do autor e data. Reunidos em 
pasta de papelão cinza. 
 

 

 Tra il  XVIII e il XIX Secolo.  Il Romanticismo.  40 p. 

 Il Trecento.  20 p. 
 Il Settecento. 18 p. 

 

10 - Folha manuscrita caligrafia não identificada, sd, com texto em 
italiano sobre Gyorgy Von Lukács. 
 

11 - Manuscrito em italiano de Sergio Magnani em papel timbrado da 
Fundação Palácio das Artes sobre teatro e poesia. 
 



12 - Folha manuscrita por Sergio Magnani: Genere e Forme – 
Schubert e Schumann. 
 

13 - Manuscrito de Sergio Magnani em papel timbrado do Serviço 
Público do Estado de Minas Gerais com lista de  trechos de ópera 
para grupos de cantores solistas e lista de cantores mineiros com 
classificação vocal. Data provável: início dos anos 1970. 
 

14 - Folha de papel contendo as poesias: 
 

 

 GUIZINELLI, Guido. I' vo' del ver la mia donna laudare. 
 

 

 CAVALCANTI, Guido. Chi é questa che ven, ch'ogni om 
la mira. 

 

 

 ALIGHIERI, Dante. Tanto gentile e tanto onesta pare.  
 

 

 ANGIOLIERI, Cecco. S'i' fossi foco, arderei lo mondo. 

 


